
As residentas, traidoras e destinadas a lutarem
e morrerem por Solano Lopeza

Cláudio Skora Rostyb

Resumo: Este artigo tem por objetivo conhecer a saga das traidoras, residentas,
destinadas e designadas e relembrar os 144 anos da punição às mulheres residen-
tes no Paraguai, esposas dos estrangeiros mortos em São Fernando por conspira-
ção. Como pena aplicada, elas foram empregadas na plantação de milho, mandioca
e feijão, nos confins da cordilheira, com a finalidade de alimentar o segundo exér-
cito de Solano Lopez.
Palavras-chave: Guerra da Tríplice Aliança, mulheres na guerra

O general Francisco Isidoro
Resquin, cumprindo ordens de So-
lano Lopez antes da batalha de Lo-
mas Valentinas, no acampamento
de Piquiiciri, em 18 de dezembro de
1868 emitiu ao capitão Bernardo
Amarilla a “Missão Fatal” para as
destinadas. Este é o documento que
certifica a destinação dessas mulhe-
res.

a Trabalho apresentado no IV Encontro Internacional sobre a Guerra da Tríplice Ali-
ança, realizado em Corrientes, Argentina, em novembro de 2012.
b Coronel de Infantaria. Associado do Instituto de Geografia e História Militar do
Brasil.

Despachar 1.900 (mil e nove-
centas) mulheres, a cargo do al-
feres Ignácio Romero, com 30
(trinta) praças armadas para es-
colta-las até, o Serro de Aruay,
dali a Paraguary e deste ponto
até Caacupé, do outro lado da
Cordilheira. Para que o Sr. chefe
do distrito de Caacupé, as faça
acomodar, nos partidos mais
longínquos daquela parte da cor-
dilheira, a fim de serem empre-
gadas na plantação de milho,
mandioca e feijão. 1
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Na cronologia da guerra elas
aparecerem no cenário em fevereiro
de 1868, no momento da passagem
da Esquadra brasileira por Humaitá
e quando se inicia a desocupação de
Assunção, por medida de segu-
rança, em 22 de fevereiro de 1868.
O seu martírio termina no Natal de
1869, quando foram libertadas por
tropas brasileiras.

O Teatro de Operações desta
guerra vai desde a confluência dos
rios Paraná e Paraguai, passando
por Itapiru, Passo da Pátria, Estero
Belaco, Tuiuti, Curuzu, Curupaiti,
Humaitá, Pilar até o Corte do rio Te-
biquari, e São Fernando, onde fo-
ram realizados os Conselhos de In-
quéritos e os Tribunais de Sangue,
ceifando a vida de inúmeras autori-
dades tidas como conspiradoras.

Os ambientes operacionais
são: o entorno de Assunção e os
confins das Cordilheiras, até a Serra
de Maracaju em território brasileiro.

Estão enquadradas neste tema:
as traidoras, as residentas, as desti-
nadas e as designadas.

As “Traidoras” são as que fo-
ram julgadas e condenadas pelos

Tribunais de Sangue e Comissões
de Inquéritos e conduzidas à morte
pelo general Resquin.

Em documentação paraguaia
encontramos que, denominava-se
“Residentas”, as mulheres que, de-
pois da evacuação da capital (As-
sunção), acompanharam o exército
de Lopez até Cerro Corá, deslo-
cando-se para o interior pelos altos
da Cordilheira, ocupando residên-
cias especiais. Também, são aque-
las que deram suas joias em 24 de
fevereiro de 1867, para cobrir o es-
forço de guerra.

As “Destinadas” eram as mu-
lheres acusadas de algum delito pró-
prio, de seus maridos ou parentes,
julgadas pelo marechal Lopez de
inimigas do governo. Elas foram
empregadas no plantio de “milho,
mandioca e feijão”, a fim de produ-
zirem alimentos para as tropas de
Solano López.

As “Designadas” eram as
“destinadas estrangeiras”.

O nosso trabalho está funda-
mentado nas Memórias da Madame
Dorothéa Duprat de Lasserre – es-
posa de comerciante francês e edu-
cadora colegial, que nos descreve
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detalhadamente, em seu diário, os
assombrosos e martírios porque
passou e passaram milhares de deli-
cadas senhoras da melhor sociedade
(estrangeiras). E no relato de Con-
cepción Domecq de Decoud, esposa
do coronel João Francisco Decoud,
um dos organizadores da Legião Pa-
raguaia 2 e mãe de José Segundo De-
coud, fundador do Partido Colo-
rado, e de Héctor Decout, historia-
dor. Elas foram designadas pelo
presidente paraguaio para morrerem
de fome nos inóspitos desertos do
Iguatemi, até serem salvas pelo
Exército Brasileiro no Natal de
1869.

Elas caminhavam a pé, quase
sem roupas, carregando sobre a ca-
beça o que podiam salvar de seus
pertences, e no pescoço, conduziam
um pequeno crucifixo.

A CONQUISTA E A OCUPA-
ÇÃO DE HUMAITÁ – O MAS-
SACRE DE SÃO FERNANDO

Em consequência dos reconhe-
cimentos em força e do cerco reali-
zado à fortaleza de Humaitá pelo

exército aliado, em 16 de julho de
1868, os paraguaios foram obriga-
dos pela crítica situação a evacua-
rem Humaitá pelo chaco argentino.
O Exército Aliado, em 5 de agosto,
ocupou Humaitá, que passou a ser
base de apoio para as operações fu-
turas. Caxias, procurando manter
contato com López, que ocupou o
corte do rio Tebiquari e São Fer-
nando, em 19 de agosto, iniciou o
deslocamento de suas tropas para o
Norte.

Lopez ficou em São Fernando
cinco meses, tempo suficiente para
a preparação das posições defensi-
vas do corte do rio Piquissiri, em
Angustura.

Senhores da mais alta categoria
social, a par de simples burgueses,
ministros, generais, oficiais superi-
ores, subalternos, funcionários civis
de todas as graduações, artistas, ne-
gociantes, lavradores, operários fo-
ram arrastados ao acampamento de
São Fernando, submetidos a Conse-
lho de Guerra, sob pretexto de urdi-
rem conspirações contra o governo
e fuzilados como réus de alta traição
ou mortos nos cepos de laço.
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O coronel oriental Francisco
Laguna, que ao declarar-se a guerra
fora oferecer sua espada em defesa
de Lopez; Don Rodrigo Larreta, se-
cretário da delegação uruguaia e o
antigo cônsul dessa nacionalidade
Antônio Niu Reys, foram fuzilados
pelo mesmo crime (traição), aquele
a 22 e estes a 26 de agosto de 1868.3

Os generais: Robles - o invasor
de Corrientes; Barrios - o herói de
Mato Grosso; Bruguez – ministro;
Saturnino Bedoya - cunhado de Lo-
pez; José Borges - ministro das Re-
lações Exteriores; Venâncio e Be-
nigno Lopez - irmãos do ditador;
Bispo Palácios; Coronel Martinez e
milhares de cidadãos de todas as
classes foram lanceados em São
Fernando, durante o planejamento
da retirada daquele lugar.

O coronel paraguaio Mathias
Goiburu, aprisionado em Aquida-
ban, declarou que o número dos vi-
timados sob pretexto de conspira-
ções elevou-se a mais de quatro mil
e quinhentas pessoas. A própria mãe
e irmãs, milagrosamente salvas pelo
Exército Brasileiro em Cerro Corá,
já tinham sido condenadas a pena

última, depois de serem espaldeira-
das pelos juízes, por ordem de seu
próprio filho – Solano López.

Estes são alguns personagens
importantes do relacionamento da
família Duprat:

- Aristides Duprat - irmão de
Dorothéa era quem despachava no
armazém de negócios da família.
Jovem querido de todos os que o co-
nhecia. Ele recebia a confidência de
uma porção de mulheres, que não
sabiam ler e nem escrever. Para
fazê-lo, elas se valiam dele, escre-
vendo-lhes as cartas, que enviavam
para o exército e respondia as que
vinham. Serviço esse que fazia com
paciência e desinteresse, de modo
que, sem pretendê-lo passou a ser
sabedor de uma infinidade de tra-
mas da frente de batalha. Foi o que,
o levou a morte.

- M. Laurent Cochelet4 - Côn-
sul da França, dedicado aos presos
estrangeiros: visitava-os, alimen-
tava-os e ia e vinha ao ministério
para averiguar suas causas e pedir
seu julgamento, mostrando sempre
um empenho digno de um agente
consular. Distinguindo-se, além
disso, pela humanidade com que
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amparava os desgraçados e por ter
feito ponto de honra, salvar o direito
dos abandonados pela mão de Deus.
Foi o único cônsul que se fez respei-
tar por Lopez;

- M. Peralt de Coraliere du Cu-
verbille, substituto de Cochelet - As
desgraças dos estrangeiros residen-
tes no Paraguai começaram na data
da mudança do cônsul francês.

Lopez deu ordem de desocupa-
ção da capital de Assunção para Lu-
que e a mudança do Arsenal de
Guerra de Ybicuí para Caacupé,
como medida de segurança, após a
passagem da Esquadra aliada por
Humaitá. A data de desocupação foi
até às 12:00 h do dia 22 de fevereiro
de 1868.

Todos os estrangeiros deve-
riam se apresentar ao juiz para rece-
berem o destino a ser seguido. O ir-
mão de Dorothéa recebeu passa-
porte para Piribebuy, depois de in-
terpelar para não se separar da famí-
lia. O juiz retificou para que todos
da família seguissem para Valenzu-
ela. Mas, por interferência do côn-
sul foram designados para a vila de
Límpio, onde tinham amigos. Se-

guiram juntos com a família Gutier-
rez, onde ficaram até sexta-feira
Santa. Por falta de estrutura comer-
cial mudaram para uma quinta (casa
de campo) em uma coxilhazinha
próxima a cidade de Luque. Vive-
ram afastados da sociedade, traba-
lhando na destilação de cana, po-
rém, satisfeitos por ter toda a famí-
lia reunida. Já se ouvia falar de pri-
sões de estrangeiros.

O dia fatal para a família Du-
prat foi 6 de julho de 1868, quando
às 21:00 h chegou um soldado na
casa dos Duprat, dizendo que o
chefe de polícia queria falar urgen-
temente com Don Francisco Las-
serre. O marido de Dorothéa partiu
para nunca mais voltar.

Em 12 de julho de 1868, ela re-
cebeu de seu marido um saco de
roupa suja para lavar e encontrou
nos bolsos e costuras dois bilhetes
escritos: um com sumo de laranja e
o outro com o lápis, que ela havia
mandado escondido entre a roupa
limpa.5 O primeiro bilhete dizia:
“encerraram-me aqui sem me dizer
nada, não me permitiram ainda ver
o chefe de polícia”; o outro: “nada
sei, ainda não me interrogaram.” 6
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Na segunda metade de julho de
1868, Dorothéa soube pelo cônsul,
que seu marido já não se encontrava
mais em Luque, tinha partido para a
capital.

Os cônsules da França e da Itá-
lia foram chamados ao Ministério
das Relações Exteriores, onde rece-
beram ordem de
entregarem,
como presos,
toda a gente es-
trangeira. Se não
o fizessem por
vontade própria,
seriam obrigados
pela força. As-
sim, o pai de Do-
rothéa, também
fora levado
preso.

Às 02:00 h
da madrugada de
19 de julho de
1868, levaram
Aristides Duprat, o irmão de Do-
rothéa, da forma mais violenta. Ar-
rombaram a porta e o arrastaram
para fora.  Até o dia 22 de julho, Do-
rothéa ficou sem notícias e foi ao

consulado para consultar, se não se-
ria uma boa ideia, no dia do aniver-
sário natalício de Lopez (24 de ju-
lho), pedir pela liberdade dos seus
presos. O cônsul gostou muito da
ideia e fazendo muito mistério
disse: “que havia um assunto muito
grave e de muita importância, ao

qual se referiam as
prisões que ocor-
reram naqueles
dias”.

Em 12 de
agosto despediu-
se de Dorothéa, o
compatriota Mr.
Theophilo Iante,
que embarcava
para a França, ofe-
recendo-lhe di-
nheiro e farinha de
trigo, que chegou a
muita boa hora.
No mesmo dia o
chefe de polícia

mandou confiscar todos os cavalos,
pois os fornecedores do exército,
dias antes haviam tomado todas as
suas mulas. Só ficou com a carroça,

Monumento em homenagem às resi-
dentas localizado em Luque
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da qual, só poderia fazer uso se al-
guém lhe emprestasse a tração ani-
mal.

Sobre a existência da tal cons-
piração, Dorothéa achava que tudo
era uma comédia ou uma horrível
tragédia. Inventada para justificar o
roubo do tesouro e confundir a to-
dos, sobre a perda segura dessa
guerra injusta. Guerra esta que Lo-
pez movia contra os aliados, de-
monstrando enfim, ser ocasionada
por traições.

A 2 de dezembro, Dorothéa
acompanhada pela senhora Gutier-
rez, foi visitar a esposa do cônsul
italiano. Tomou conhecimento do
documento, que ordenava a todos os
estrangeiros e nacionais, que fos-
sem à capital retirar de suas casas,
tudo o que quisessem. Porque, de-
pois do dia 6 do mesmo mês em di-
ante, ficava proibida a entrada.7

A senhora Gutierrez foi à capi-
tal saqueada e encontrou as fecha-
duras trocadas e todos os depósitos
e armazéns inteiramente vazios. Os
móveis de seu quarto arrombados,
um armário e uma escrivaninha des-

pedaçada. Não havia a quem recor-
rer, pois tudo fora feito por determi-
nação do governo.

Após elas terem resgatado o
que sobrou de valor, voltaram para
a quinta próximo de Luque, no dia 6
de dezembro. A evacuação defini-
tiva de Assunção já tinha começado,
devido à presença de tropa aliada
nos arredores da capital guarani.

MANOBRA DO PIQUISSIRI, A
DEZEMBRADA E A EVACUA-
ÇÃO DA CAPITAL

As forças paraguaias, durante
cinco meses prepararam as posições
fortificadas de Angustura, Ita-Ivaté
e Lomas Valentinas. Caxias e Inha-
úma subiram o rio Paraguai até An-
gustura e constataram que o corte do
rio Piquissiri era um obstáculo de
difícil transposição. Caxias decidiu
novamente empregar a manobra de
envolvimento.

Os aliados atacaram com o es-
forço principal as posições de de-
fesa paraguaias, contornando as for-
tificações de Angustura – Piquissiri
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pelo chaco argentino. Isolou a capi-
tal pelo Norte e atacou de surpresa a
retaguarda das posições defensivas
inimigas. O esforço secundário foi
responsável pela manutenção da fi-
sionomia da frente e pela dissimula-
ção do ataque principal.

O apoio da Esquadra brasileira
foi de vital importância, tanto no
transporte de tropas, quanto no
apoio de fogo e logístico. Foi deci-
sivo o papel de Caxias na ponte de
Itororó. A perseguição ao inimigo,
não foi realizada devido à fadiga da
tropa e a cavalaria brasileira, não ter
chegado a tempo.

Seguiu-se a batalha do Avaí. O
ataque a Piquissiri, Ita-Ivaté e An-
gustura.

Após a junção das tropas que
estavam em Palmas, com as do
Norte, foi possível conquistar Ita-
Ivaté e Lomas Valentinas.  Solano
Lopez, logo que pressentiu a sua
derrota em Lomas Valentinas, fugiu
para Cerro Leon, passando por Pa-
raguary e depois para Ascurra. Ber-
nardino Caballero reuniu tão de-
pressa quanto pode um novo exér-
cito, de jovens e idosos, a fim de se
opor aos aliados.

Terminada a jornada das Lo-
mas Valentinas e de Angustura, a
Esquadra brasileira transportou uma
pequena expedição de 1.700 ho-
mens, sob o comando do coronel
Hermes Ernesto da Fonseca, em 1º
de janeiro de 1869, para Assunção,
onde desembarcou sem resistência,
tomando conta da cidade, que já se
encontrava abandonada. No dia an-
terior o Exército Aliado havia inici-
ado a sua marcha para Assunção e
somente no dia 5, pela manhã, Ca-
xias entrou na cidade fantasma, sem
ter encontrado nenhum obstáculo.

No dia 6, Caxias deu nova or-
ganização ao seu exército, com-
pondo-o somente com dois corpos:
o 1º Corpo de Exército sob o co-
mando de Osório e o 2º Corpo de
Exército sob o comando de Argolo,
que estariam respectivamente co-
mandados, por José Luiz Mena Bar-
reto e Jacinto Machado Bitencourt.

Com sua saúde profundamente
abalada, Caxias sentia necessidade
de um repouso, não suportava mais
esforços contínuos. Durante um te-
deum na catedral de Assunção foi
acometido de uma síncope, que o
prostrou bastante. Depois de passar
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o comando do exército ao marechal
Guilherme Xavier de Sousa, Caxias
retirou-se para Montevidéu. Logo,
em seguida afastou-se também de
Assunção e do comando da nossa
Esquadra, o Visconde de Inhaúma,
pelos mesmos motivos de moléstia.
O seu sucessor Barão da Passagem
(16 de janeiro de 1869) assumiu in-
terinamente o comando até a vinda
do almirante Elisiário Antônio dos
Santos. Por sua vez, retiraram-se
também Osório, e Argolo. Outras fi-
guras de relevo militar, além de An-
drade Neves Gurjão, Jacinto Ma-
chado Bitencourt e outros que fale-
ceram na própria capital inimiga.

Os aliados tiveram que suspen-
der suas operações, a fim de reorga-
nizar a tropa. Várias incursões fo-
ram realizadas: para as cidades de
Rosário; São Pedro e Vila-Rica, e
sobretudo a tentativa da destruição
dos restantes navios paraguaios in-
ternados no rio Manduvirá – vapor
Cuê (18 de abril) –, a destruição da
fundição de Lopez no Ibicuí (8 de
maio) e a consequente exploração
do contorno da cordilheira e seus
caminhos de acesso.

Todos esses movimentos fo-
ram realizados durante o comando
do general Guilherme Xavier de
Sousa substituto de Caxias, de ja-
neiro a abril de 1869, e os restantes
já no comando do marechal Gastão
do Orleans, Conde d'Eu, genro do
Imperador.

No dia 1º de janeiro de 1869, às
12 horas, apresentaram-se dois sar-
gentos paraguaios trazendo ordens
para que todos os homens, que se
encontrassem nas redondezas fos-
sem incontinenti, se apresentar na
comandância militar de Luque.

A senhora Gutierrez habitava
na casa dos Duprat, com toda a sua
família, de maneira que nesse úl-
timo momento existiam três ho-
mens nesse domicílio: o criado Luiz
Rabieré, que era francês; o da se-
nhora Gutierrez, Juan Benitez, que
era argentino; e o cozinheiro Anto-
nio Camban espanhol.  Poucas ho-
ras depois regressaram, trazendo
uma ordem na qual intimava a to-
dos, que seguissem no menor prazo
possível, para as cordilheiras.

Às 14:00 h do dia seguinte, 2
de janeiro de 1869, foi concluído o
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interrogatório. O comandante escre-
veu um passe e entregou a um velho
sargento da guarda com ordens de
escoltar os Duprat e os Gutierrez até
Piribebuhy e apresentá-los ao chefe
de polícia.  As destinadas foram
pernoitar em uma casinha abando-
nada. Pela manhã foi dada a ordem
de marcha. Dorothéa mandou pron-
tamente encilhar os cavalos e seguiu
viagem no meio da soldadesca meio
embriagada, que as cercava por to-
dos os lados. Assim foram andando
até a estação de Areguá, onde param
para descansar. Essa vila foi ocu-
pada a 4 de maio de 1869, por uma
coluna brasileira das três armas sob
o mando do coronel João Nunes da
Silva Tavares.

O comandante dos exércitos
aliados, general Guilherme de
Sousa que tinha o grosso de sua
força em Assunção, com a sua van-
guarda em Luque, determinou que
se restabelecesse a linha férrea e as
ligações telegráficas. Primeira-
mente entre Assunção e Luque, de-
pois daí ao rio Juquerí, e se constru-
ísse uma ponte sobre esse rio. O 2°
Corpo de Exército que se achava em

Assunção, no dia 5 de abril, mar-
chou para Luque.

OS DESLOCAMENTOS DAS
DESTINADAS

No trajeto para Piribebuy, as
destinadas passaram pelo povoado
de Caacupé e tiveram uma horrível
impressão. Nunca pensaram ver
tanta miséria, nem tão espantoso
conjunto de desgraças. O ambiente
estava saturado de feridos, que a
cada momento, elas eram obrigadas
a taparem o nariz. Desde o início da
picada até a cidade de Piribebuy,
onde chegaram a 11 de janeiro, a es-
trada estava coberta de cadáveres de
gente e animais putreficados.

No deslocamento para São
José, disse o juiz: “você pagará oito
pesos pelo aluguel da carreta da
chefatura até o lugar do seu des-
tino”. Os criados foram colocados
no mesmo passe acompanhando as
destinadas até Yhú. Em 14 de ja-
neiro ao meio dia chegaram em São
José.

As Chiñuelas8 sem grandes
embaraços escolhiam para marchar,
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de preferência, as horas em que o
sol era o mais abrasador. Todas fo-
ram recebidas pelo juiz do partido,
que as atendeu com muita amabili-
dade, e as acomodou de baixo de um
galpão. No dia seguinte, às 11 horas
da manhã, partiram para Ajós, onde
chegaram ao cair da tarde, sendo
por ordem do juiz, recolhidas a uma
casinha abandonada.

Dolorosa surpresa teve Do-
rothéa, ao encontrar ali, com uma
porção de senhoras da melhor soci-
edade da capital, atiradas como ela,
nos confins do país. Perguntou a to-
das o que faziam naqueles desertos,
que crime haviam cometido, para
merecer tão cruel provação. Res-
ponderam, que tinham sido destina-
das para Yhú, que seus esposos, pais
e irmãos haviam desaparecido, seus
bens confiscados ou arrancados sob
diversos pretextos.

As destinadas chegaram à mar-
gem do rio Tisatiny, que passaram
em canoas com alguma dificuldade
devido à forte correnteza.  Na mar-
gem oposta, já se achava a espera
delas, o juiz de Carayaó, que lhes
distribuiu por uns ranchinhos de pa-

lha próximo ao rio. Enquanto espe-
ravam as carretas, que as devia con-
duzir para a povoação, a duas léguas
dali. O juiz recomendou aos donos
das casinhas, que as tratassem muito
bem. No dia seguinte, seis carretas
as conduziram ao povoado.

A senhora Gutierrez recebeu
uma encomenda da madame Lynch
acompanhada de uma carta que não
quis mostrar a Dorothéa. Mais
tarde, estando ela doente, Dorothéa
teve que examinar seus papeis e
vendo seu nome em um deles, leu o
seguinte:

Fazeis muito mal falando em
vossas cartas das senhoras de
Duprat e Lasserre. Não é minha
intenção influir sobre vossas
amizades, porém, não posso dei-
xar de dizer-vos o mal que fazeis
pronunciando seus nomes.
Quero crer que estas senhoras
ignoram a parte ativa que seus
maridos tomaram na conspira-
ção, porém vos direi por alto e
ligeiramente o resultado da de-
claração destes criminosos. O
Sr. Duprat, pai, foi um dos mais
ativos conspiradores espião bra-
sileiro em correspondência com
o Barão de Villa Maria; encon-
traram-se cartas escritas por ele
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muito comprometedoras, po-
rém, S.Exa quis cerrar os olhos
sobre isso e deixou-o em liber-
dade. O Sr. Lasserre agente pe-
rigoso da conspiração, recebeu
uma grande quantidade de di-
nheiro do tesouro para sustentar
vários conspiradores e remeteu
para baixo (Argentina) uma
forte soma. O Sr. Aristides Du-
prat foi o escolhido entre os
conspiradores para cravar o pu-
nhal assassino no coração da au-
gusta pessoa de Sua Excelência.
Podeis compreender então o mal
que fazeis a si própria continu-
ando a intimidade com ela: se
não fosse isto estarias agora ao
lado do vosso esposo. 9

As Destinadas deslocaram-se
para Yhú, onde chegaram em 21 de
março de 1869.

O Conde d'Eu saiu no vapor
Alice do Rio de Janeiro, em 30 de
março, passando respectivamente
por Montevidéu e Buenos Aires em
5 e 7 de abril. No dia 14, Sua Alteza
Real chegou a Assunção e aos 16
assumiu em Luque as suas funções
de comandante-chefe dos exércitos
aliados.  Seguiu para Lambaré, a
fim de inspecionar o 1° Corpo de
Exército e daí a Juquirí, onde se
achava a vanguarda.

Em Yhú, as Destinadas foram
hospedadas nas
casas das senhoras
Rolandi e Susini,
que as tinham pre-
cedido. O juiz con-
cedeu licença para
poderem caminhar
até uma légua em
volta da povoação
à procura de um
local para prepara-
rem as suas roças
(capoeira), cons-
truírem suas casas
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e começarem a plantar feijão, man-
dioca, milho, melancias, repolhos10,
etc... Receberam também a missão
de um sargento para cortar paus na
mata a fim de fazerem lanças para
os cinco soldados de cavalaria que
as guarneciam. Elas, depois da mis-
são cumprida, solicitaram dispensa,
devido ao estado debilitado pelos
140 quilômetros percorridos em
menos de dois meses e as doenças
que contraíram pelas fortes chuvas.

Dorothéa voluntariamente aju-
dava a dona da casa Maria Anna Pa-
redes de Villagra onde as recebe-
ram. Ela e sua mãe cuidavam de
quatro crianças e das lides domésti-
cas. Dorothéa afirmou que jamais
esquecerá esta campesina de manei-
ras nobres e bondosas, reunindo em
si, todos os predicados de uma mu-
lher exemplar e mãe de família.
Essa bondosa mulher fez Dorothéa
e sua mãe passarem 5 meses em sua
casa, tempo necessário para se res-
tabelecerem e suportarem o que es-
tava por vir.

O Conde D’Eu determinou que
fossem realizadas duas explorações
ao Sul, partindo de Luque para Itá,

passando por São Lourenço. E ou-
tra, com a missão de dirigir-se até
Patinho-Cué. Constatou não haver
inimigo algum ao Sul dos aliados e
a Este da linha Patinho-Cué e Itá.

No dia 15 de maio, o coronel
Oliveira Bueno, que se achava em
Rosário, teve conhecimento de que
o inimigo, com cerca de 1.200 ho-
mens, se achava localizado entre
Sargento Lamas e S. Pedro, ao
Norte do rio Jejuí. Ele se incorporou
às tropas do general Câmara, e se-
guiram para a povoação de S. Pedro,
por via fluvial.

O Conde d'Eu, em 25 de maio,
estacionou em Piraju e mandou para
frente uma vanguarda sob o co-
mando do general Mena Barreto,
com a missão de ocupar a estação de
Cerro Leon, em frente ao acampa-
mento paraguaio e apossar-se da
ponte sobre o rio Piraju.

No início de junho o general
Osório voltou ao teatro da guerra.
De acordo com Lobo Viana,

a chegada do ínclito soldado a
Piraju foi um verdadeiro triunfo.
"(R. Pombo) ." Às duas horas da
tarde de 6 de junho de 1869,
(Domingo) chegou à estação de
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Piraju o general-Visconde do
Herval, a quem. S. A foi receber.
O General assumiu o comando
do 1° Corpo de Exército, que de-
baixo das ordens do seu coman-
dante interino o brigadeiro José
Luiz Mena Barreto, se achava
formado em revista. Quando o
vulto varonil do notável guer-
reiro surgiu nas dobras do acam-
pamento, um entusiasmo, quase
delírio, quase loucura, apode-
rou-se de todo o Exército.
Os soldados, infringindo as se-
veras regras da disciplina, saí-
ram de forma, à carreira, em tro-
pel, e cercaram o valente cabo-
de-guerra. Vivas, hurras, tirar de
bonés, agitar de braços, ca-
sando-se aos sons das bandas
marciais, tal foi a recepção nos
campos de Piraju. Os mais exal-
tados, os mais entusiastas apo-
deraram-se das rédeas do ca-
valo, e Osório, exausto de como-
ção, pedia, suplicava que o dei-
xassem passar e o herói passou
entre alas de soldados, que ben-
ziam a chegada do mensageiro
da vitória.11

Lopez se retira para Caraguataí
e no dia 8, pela manhã, o Exército
Aliado marchou para Piribebuí. Ob-
jetivo de grande importância, pois
se tratava da 3ª capital de Lopez.

Esta cidade estava construída na en-
costa de uma colina, cercada de ou-
tras mais altas, e bastante fortificada
e defendida por 19 bocas de fogo,
com cerca de 3.000 homens decidi-
dos ao combate até o último alento.
A sua povoação era quase formada
de palhoças, ao pé da qual corre o
arroio que deu nome à vila. Várias
estradas dali partiam: para Barreiro-
Grande e Caraguataí ao Norte; para
Itacuruí e S. José a Leste; para Va-
lenzuela a Sudeste; para Mobicuá
ao Sul; para Cerro-Leon e Paraguari
a Sudoeste; e para Ascurra e Caa-
cupé a Oeste.

Às 6 horas da manhã de 12 de
agosto iniciou-se o ataque a Piribe-
buy. Os paraguaios tiveram cerca de
120 mortos e mais de 1.100 prisio-
neiros e as nossas perdas teriam sido
mínimas (25 mortos e 192 feridos),
se o bravo general João Manuel
Mena Barreto não tivesse caído
morto na contra-escarpa duma trin-
cheira inimiga. Depois da nossa vi-
tória de Piribebuy, a situação do di-
tador Lopez tornou-se ainda mais
precária nas cordilheiras.

O Conde não quis perder
tempo e determinou que o 2º Corpo
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de Exército contra-marchasse para
Piribebuy e daí seguisse para Bar-
reiro-Grande, enquanto ele, junto
com o 1° Corpo de Exército, parti-
ram em direção a Caacupé, onde
chegou à uma hora e meia da tarde
do dia 15. Ele pouco se demorou em
Caacupé. Já no dia 16 de agosto de
1869 seguiu pela mesma estrada
que Lopez tinha ido de Caacupé à
Caraguataí. O Conde d'Eu mandou
que a infantaria arriasse as mochi-
las, avançou em acelerado e desem-
bocou em um vasto campo denomi-
nado Acosta-ñu, pelos paraguaios,
ou Campo-Grande.

A batalha durou cinco horas e
meia e custou-nos 450 baixas, mas
o campo ficou juncado de mais de
2.000 cadáveres e fizemos 500 pri-
sioneiros além de 800 feridos que se
recolheram aos hospitais.

Em Yhú – cinco meses depois,
2 de setembro de 1869, apareceu no
acampamento de Yhú, uma dúzia de
homens bem vestidos, vindos de
Vila Rica, parte de um grupo de 500
homens a procura do acampamento
de Lopez. Receberam um guia e se-
guiram em sua jornada. Acreditava-
se que eram da Legião Paraguaia -

grupos de reconhecimento da tropa
aliada.

O Comandante de Yhú convo-
cou uma conferência popular, onde
todos puderam dar suas ideias. Fi-
cou decidido que, amigo ou ini-
migo, todos seriam recebidos com
bandeiras brancas. Dois dias depois,
todos os homens as abandonaram,
ficaram sem autoridade que as ori-
entasse, muitas senhoras seguiram
para Curuguaty, distante 78 km.
Disse Dorothéa: nós fomos às últi-
mas. Dias depois, o capitão Aquino
aconselhou que voltássemos a Yhú,
onde seria mais seguro.

Em Yhú, as Destinadas presen-
ciaram bailes em homenagem ao ca-
pitão Aquino e a seus homens e não
mais se ouviu vivas a Lopez. As
partidas volantes faziam a desco-
berta, aprisionavam-se mutua-
mente, e até se matavam, conside-
rando-se espiões. Soldados levam
nos bolsos fitas com as cores do im-
pério para usar em caso de necessi-
dade. Uma semana depois, reuni-
ram todos no alpendre da igreja sob
o pretexto de eleger novo juiz, mas
na realidade era para relacionar to-
das as famílias.
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Tocaram chamada geral para
as Destinadas formarem no centro
da praça, onde foram separadas em
velhas, ½ idade, moças, meninas,
formando grupos distintos de casa-
das, solteiras e estrangeiras. Cin-
quenta velhas foram para um ponto
afastado da povoação. Reuniu as es-
trangeiras e disse que tinha particu-
lar prevenção contra Dorothéa. E
um grupo seguiu para S. Joaquim, a
fim de serem apresentadas ao gene-
ral Delgado e irem para Santo Antô-
nio.

Em Yhú a 19 de setembro de
1869, alguma coisa de grave pas-
sava-se, pois os espiões iam e vi-
nham, invadiam as casas e levavam
toda a comida e, nesse dia, levaram
todos os animais que encontraram.
Às dez da noite chegou uma partida
de cavalaria com ordem de escoltar
as destinadas até Curuguaty, por pi-
cada estreita e matosa. Ao amanhe-
cer estavam as Destinadas no passo
do rio Ibicuí. Atravessaram por uma
pinguela feita de tronco de árvore,
onde muitas perderam o equilíbrio e
a vida.

De Yhú para Curuguaty o que
as movia era o chicote, a lança e

vontade de viver. Até que gritaram:
“os inimigos nos perseguem, cami-
nhem, caminhem...” serviu de
alarme para que os guardas as aban-
donassem e seguissem em deban-
dada, foi uma desordem geral. Do-
rothéa aproveitou para fazer um
complô com a senhora Leite Pe-
reira, fingiram de enfermas para fu-
girem para a mata. Foram encontra-
das e seguiram o destino de desig-
nadas à morte.  O alvoroço era por-
que Lopez estava em Curuguaty,
vindo de São Estanislau (4ª Capital)
e as tropas aliadas se aproximavam
de Yhú.

As Destinadas chegaram em
Curuguaty em 28 setembro. As con-
taram como se fossem ovelhas e as
alimentaram com muito boa carne.
Dorothéa descobriu que Lopez par-
tira daquele lugar na noite anterior.
Fizeram-nas marcharem para Iga-
temi e dois dias depois chegaram ao
rio Jejuí. Mais tarde encontraram o
comandante Paulo Urbieta que pas-
sou em revista o exército de mais de
3 mil cadáveres ambulantes, pare-
cendo Napoleão passando em re-
vista seus granadeiros de Marengo.
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Em Igatemi (1 de outubro de
1869) Urbieta trouxe até as Destina-
das o padre Cantero, que depois de
as nominarem, as colocaram em se-
micírculo para ouvirem a homilia
do religioso ridículo, que trepou na
árvore e fez de um galho, púlpito
para sua pregação. Enalteceu Lopez
e disse: “que era o destino das Des-
tinadas plantarem para obterem o
sustento”. Na realidade era para su-
prirem o exército de Lopez.

Neste acampamento Dorothéa,
encontrou a amiga Eugênia e suas
filhinhas. Logo adoeceu e a senhora
Leite Pereira a socorreu. Nem bem
começaram a escolher lugar para
plantarem um sargento veio a ga-
lope e deu ordem de marcha, e as
conduziu a um cerrado para lavra-
rem a terra. Elas foram organizadas
em duas turmas, enquanto uma tra-
balhava a outra descansava e o rodí-
zio ocorria diariamente.

Dorothéa era encarregada de ti-
rar as faltas e conduzir a companhia
munida de facas amarradas em paus
para cortar o mato, fazer buracos e
plantar milho, mandioca e feijão.
Não tinham mais de 3 arados de
ferro e 4 de madeiras. A senhora

Carmem Goiburú propôs que se fi-
zesse uma suplica para habitarmos
uma povoação próximo dali 8 lé-
guas. Foi brutalmente amarrada em
um tronco e punida exemplarmente.
Em seguida veio a ordem para cons-
truírem ranchos.

Após a construção dos ranchos
e as roças feitas, as Destinadas rece-
beram ordem de marcha, em 23 de
outubro. A todo instante eram feitas
chamadas das 4.028 mulheres que
saíram de Piribebuy, só restava me-
tade (2.014) vítimas da fome, maus
tratos, sede e das intempéries. Do-
rothéa e a senhora Leite Pereira es-
tavam sempre sendo observadas,
com certeza era recomendação da
harpia irlandesa. As Destinadas gas-
taram sete dias para chegarem ao
Espadim.

O deslocamento lento era pro-
posital, a fim de debilitar ainda mais
as destinadas. Todas estavam debi-
litadas no mais alto grau de inani-
ção. Quando uma mula deu à luz,
também deu esperança, seu burrico
serviu de alimento.12 Ali elas deve-
riam construir seus ranchos e iniciar
o plantio de milho, mandioca e fei-
jão. A mãe de Dorothéa estava
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muito fraca. Ela conseguiu colher
alguns cocos e laranjas azedas, que
muito animaram a sua velha mãe.

As Destinadas em Espadim (1
de novembro de 1869) - Nesse dia
foi encontrado nas proximidades
um grande laranjal. A mãe de Do-
rothéa afinal comeu carne de ju-
menta era a única forma de salvá-la.
Acabaram-se os animais e morria
diariamente muita gente, estava-se
cumprindo efetivamente, as ordens
de Lopez. Próximo a choupana de
Dorothéa na margem do rio estabe-
leceu-se o cemitério e ela testemu-
nhou todo aquele infortúnio. Acaba-
ram-se as laranjas e algumas come-
ram cães, cobras e lagartos.

Em Espadim, na manhã de 28
de novembro, um grande alvoroço
percorreu o acampamento. Eram ín-
dios Caiuás que apareceram para
vender alimentos. Logo foram cer-
cados pela multidão de senhoras fa-
mintas. Isto as deu um pouco mais
de alento. Os índios foram proibi-
dos de comercializarem no rancho,
mas foi permitido elas irem até o
acampamento deles, o que tornava a
situação mais difícil. Certo dia eles
trouxeram carne fresca. Era carne

humana da jovem Felícia Jimenez
de 18 anos que saiu do acampa-
mento em busca de frutas e não
mais voltou.13

Os preços despropositados dos
índios Caiuás eram: Sapos e rãs – 2
a 3 patacões; Cãezinhos - 50; Asnos
magros e feridos – 1.000; trocas di-
versas. Aquelas que mais conse-
guiam eram as que menos precisa-
vam.

No amanhecer de 2 de dezem-
bro, para a surpresa de todos falta-
vam três das principais famílias
(Suzana Cespedes, Gil, Haedo,
Dentella, Burguez,...) fugiram guia-
das pelo índio Galiano.

Decisão: ficar e morrer de
fome ou lanceadas pelos soldados
de Lopez ou entregar-nos aos índios
e aventurar-se nos desertos. Foram
organizados grupos de 5 a 6 famí-
lias, 600 senhoras. O único alimento
que restava (laranjas azedas) que
acabara.

Em Espadim - 14 de dezembro
de 1869 - A senhora Leite Pereira ao
negociar carne e mel com os índios
desconfiou de suas atitudes. As
Destinadas resolveram permanecer
no rancho, com aproximadamente
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200 senhoras. Duas se-
manas depois, negoci-
aram o resto do que ti-
nham com os índios
(roupas, ponchos e re-
des) e empreenderam
penosa fuga pelas
queimadas, atoleiros e
matagais. Dois dias de
marcha foi o suficiente
para atingir os altos da
serra de Maracajú e
voltar ao ponto inicial,
por estar guarnecida sua passagem.

Em Espadim (22 de dezembro
de 1869) Dorothéa não ocupou a sua
cabana no centro armou sua tenda
na periferia, próximo ao bosque, fa-
cilitando a fuga caso as viessem
buscar para Panadero. A mãe de
Dorothea e a senhora Leite Pereira
adoeceram vitimadas pela malo-
grada fuga. Vários planos elas fize-
ram, mas faltou-lhes coragem de-
pois das tentativas frustradas.

Em 22 Dez, elas foram avisa-
das que a serra estava livre e os sol-
dados de Lopez haviam se retirado.
Na noite de 23 Dez, elas partiram
com cinco famílias para o acampa-
mento indígena.

Dorothéa vendeu sua última
colher de prata em troca de um pe-
daço de couro, que assou para sua
mãe e logo, tiveram que voltar
apressadamente para o rancho pela
segunda vez. Na volta em busca de
alimento Dorothéa se perdeu nos
bosques e passou sozinha, a noite
mais horrível de sua vida. No dia se-
guinte ficou de cama e a tarde, todas
regressaram para o Espadim.

Na madrugada de 24 de de-
zembro, uma voz despertou-as: “si-
gam o quanto antes para o passo,
que as outras senhoras vão já par-
tir”. A ansiedade de encontrar a li-
berdade era tão grande, que todas as
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senhoras quiseram atravessar a pin-
guela ao mesmo tempo e muitas
morreram no Ibicuí, atenuando seus
sofrimentos. A mãe de Dorothéa
perguntou! Quem veio nos buscar?
E ela respondeu que não sabia, mas
pressentia que o fim estava pró-
ximo.

AÇÃO DO TENENTE-CORO-
NEL ANTÔNIO JOSÉ DE
MOURA

Os brasileiros fizeram grande
empenho em libertar as famílias que
vagavam pelos desertos das Cordi-
lheiras, sendo salvas aproximada-
mente 20 mil pessoas. O tenente-
coronel Moura chegou a Iguatemi
em 3 de dezembro e a 14 recebeu as
primeiras famílias que conseguiram
fugir sozinhas do Espadim: Cespe-
des, Urdapilleta, Bedoya, Aram-
burú, Gil Davalos estava a procura
de sua irmã14 e duas sobrinhas e só
encontrou com vida as menores, sua
mana falecera quatro dias antes de
sua chegada em Espadim.15

O tenente-coronel Moura, a 22
de dezembro, seguiu para Igatemi e

a 24, antes de atravessar a serra de
Maracaju, em uma encruzilhada que
dava para Panadero, encontrou ca-
dáveres de mulheres, velhos e crian-
ças degolados dias antes. Às 23 ho-
ras de 24 de dezembro, encontrou
três ranchos entulhados de mulheres
desterradas, que o guiaram até o
acampamento do Espadim distante
a sete léguas da serra de Maracaju.

O tenente-coronel Moura, às 4
horas da madrugada do dia de Natal,
salvou 1.200 pessoas. A alegria das
destinadas foi indescritível. Mulhe-
res com fachos acessos corriam de
um lado para outro, dando gritos
descompassados, muitas caíram de
delírio, outras espirraram de emo-
ção e por todos os pontos erguiam-
se preces e cânticos de grupos ajoe-
lhados, agradecendo à Deus sua
providencial salvação.

Em Espadim - 25 de dezembro
de 1869 - as destinadas chorando
marcharam ao encontro de seus sal-
vadores. Passaram mais um rio e de-
pararam, na margem oposta, com a
ordenança do Tenente Coronel
Moura, que as esperava com pala-
vras de conforto. Elas ouviram
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pela primeira vez desde que esta-
vam no Paraguai, a voz de um ho-
mem civilizado. Foi o melhor pre-
sente de Natal que receberam em to-
das as suas vidas: a proteção huma-
nitária dos soldados do Brasil.

Ao chegarem aos postos avan-
çados dos brasileiros em Curuguaty,
a primeira notícia que as abalou foi
de que todos os acusados da suposta
conspiração tinham sido fuzilados.
O irmão de Dorothéa a 9 e seu pai e
marido a 22 de agosto 1868. A 28
de dezembro elas se apresentaram a
S.A. o Conde d’Eu, que as recebeu
com o seu estado-maior, com as de-
monstrações do mais vivo interesse,
manifestando sensível e delicada
compaixão pelo estado de miséria.

Dois franceses ofereceram a
Dorothéa a sua casa que aceitou
agradecida, pois órfã e viúva se en-
contrava tão só, tão desamparada,
que o seu regresso à vida e à liber-
dade lhe fazia derramar lágrimas de
sangue. Dorothéa dedicou as suas
tristes recordações e desventuras,
mal e palidamente descritas sobre o
degredo do Espadim, ao coronel Pi-
nheiro Guimarães, quem lhe fez es-
quecer destas agonias e infortúnios,

nos dias em que teve a ventura de
passar sob a proteção de seu teto
hospitaleiro.

Foram concedidas a Antônio
José de Moura as honras de coronel
do Exército, por seus relevantes ser-
viços prestados à Pátria na Guerra
do Paraguai. Nos últimos dias do
mês de janeiro de 1893 foi encon-
trada sua cabeça separada do corpo,
em um capão próximo de Cacequi-
RS, por pertencer ao Partido Fede-
ralista e atuar contra o Dr. Júlio de
Castilho. O mandatário deste bár-
baro crime foi o Governador do Rio
Grande do Sul.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Lopez seguiu seu itinerário de
fuga para o Norte, carregando con-
sigo o que restava de sua tropa. Foi
cercado e lanceado pelas tropas do
general Câmara em Cerro Corá, no
dia primeiro de março de 1870. Seu
algoz foi o Chico Diabo, que fez
cumprir o lema de Francisco Solano
López: “Vencer ou Morrer”.

Como conclusão, tudo o que
foi mostrado é confirmado pelo tes-
temunho do Capitão Domingo A.
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Ortiz, combatente da Grande
Guerra que, como membro de uma
comissão de limites paraguaia-bra-
sileira, voltou a visitar o acampa-
mento de Espadim em 1873 disse:
que em 1º de outubro chegou na ca-
beceira do arroio Espadim. No dia 9
encontrou inúmeros crânios e ossos
humanos a beira do caminho e no
dia 22 visitou o antigo acampa-
mento e encontrou vestígios das ví-
timas infelizes que ali morreram de
fome e sofreram os maiores padeci-
mentos.16

Esta foi a saga das Destinadas,
não para plantarem milho, mandi-
oca ou feijão para as tropas de So-
lano Lopez, mas sim, destinadas a
morrerem de fome nos confins das
Cordilheiras e foram salvas pelas
tropas brasileiras, como presente de
Natal.
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